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tes sete planetas figuram pu Ágtro- 





a » vom do mocaaço ave retRiTAa tara parte 








endo são om almbolos da 
terra; Places “andor o Esc riorá os da ÁiÇU | Aquá- 
io Libra e Gemínis o do gr: e Sapitar | | 








gia o À ntunda da testantes. 














ad) patio porta chris sl prruos 
a aura dogma clinimundo 



















“amor do astro do dia», 
inguna e das religiões 













chama «centro do Cirmiamer 
lo, e lnflui mas honras e nas 








É Venus, por exemplo, se gia com Piscia, 
pa é pira atenas 1 a nata de te, 
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Saturno, so contrário, destrói as Infludr 
A Lná dá tristeza aa conatolas 





or exemplo, em primeiro do CONTRA cm que 
tomina | Libra. deve tór em conta o seguinte: 
Que o mês dé sem lhe é favorável para Dna- 
OTOa, simpatias e amizades. Neverciro para Meu 
iuris áde aomentar sous haveres em tir 















Maio lhe é propício para viagens para empr 
arrie: arotições ejinisce Er o 

















teminia desde 22 «le Em até a de junho 
'ancer desd 29 pt até 21 do gnt ag dos | 

Pi de julho: até 21 de agosto; Virgo desde 22 de 
ng ponto até a do is cria Dessa E do » sete 

















até e Pé asp ros aplicada desde o de d her En 
sro até 21 de ap top deste Z2 de janeiro 
até 2 2 de Fererei tis dade 22 de fevereiro até 











gia, reprirhiatohihos é Ls ani LRN LA 
célebre astré logo Bchwseble: 
«INE Ra tal proa cd DAROETNOR 






















odos 08 corpos Rito Ee entre nd eb atração 
que ú sapiens de uma molécula qualquer tom sua 
VEBgONÃ ci n embora seja multo poquena, mo universo 

mpror iigaç MA minbáio púre pe 














tre as Ciências Ocultas ecupa um destacado 
ugar de honra à a 4 Alquimia, que é a metafísica da 
Eanfi: anta, SBsim COoMo E Amtrologim que é q 










Be pato É fol miipio à desouborta d 
filosofal, isto 6, de uma eubetncia quo converta em 
curo os metais mais: desprezados. 
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FarEc 1 sp E E SUA deparam guriosus eia 
sóbre à Alquimia que para DE profanos na matéria 
são Ininteligívels, 





TV plóncia quando o pol 
pe põe, Peida o acido Vermelho E à caposa Branca 
Se unem no es úrito da vida para viver no amor e ni 
| idade, na próporção exata de águas o de terra, 
Do Oeidente avança através doa trevas para o Bep- 
tentrião; separa o marido e & mulher entre 0 inverno 
Ea pElimavera,,.p 
Como se vê, os simbolos que Usam em Géus ca 
critos c8 alquimistas, são indegifráveis. 

Não se conhecem vesultados práticos de Abqui- 
Inda, pols conquanto os afeiçoados & esta Ciência 
Ra que Nicolaa  Flamel, alquimista do 
seculo XVI, begou a fabricar ouro, o fato como é 
de aupor, não foi provado. Não Eni quiras pro- 
vas disso senão a afirmação que neste sentido o pró- 


























prio Nicolau Plammel fãs em seu livvo dos «Figuras», 














prcu, por uma dat, um livro vel) 
ii E tm folhas; [ aílima nada 
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oia do das “oa pod E as mist E dontos 
na matéria com a esperança 4 + que decifras 
tranacoreerum Vinte e um anos ser 








A aauiaia nã tsualidade cia o ESquecimene 


to, sendo rarbmimas am possoas gue a cultivam, 





























ap a den mui él Gróoi rm could 
| mantes das Cncina Qeultan, 
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“dss psisipedbis vinte anos de exis- 











uma cruz (oejame o, rede o, 
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lerem: 'o dinheiro A glória a pa 
A Em troca, o” que têm o dedo 
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Se ou dedos são mais volmma at 
dada que no resto (veja-se o desenho à, "ta dus 
o, hã aptidão para 6 comércio € sc DE Gê Ti 
púcios práticos. Es o8 dedos nã ul 
go O desenho B), hã aptá De 
multa. intra; = sá om dedos termin 
(reja-se 0 GRPRE 
a arte ou a poesia 

























«o gabinete para Eros 
| pequena torre; havia néle quer e mn 
apsea ] de altar de Pe branco E 

armor Yo contro do aitar havia um 
arvão de asinheira. 


um tanto sia 


















t E ulhas «e aro pn) g ad 1 
























sas mas mãos tinha uma espada nova e na 
gendi O Ro do mo ot ninho cor 





Marra me da | 


A ESTAR cleava-se brapen e benta sôbre o altar 
ente, pareceu-me que a terra 


















por trúm visa apud e cuando nt una i 
pos abri de novo os olhos, um homem € 














No ti int CE tusi não 
por tm feiticeiro, 


“cla x tado Th ma, vamos publicar 
Elementais cocreveu Párncelso, célebre Ne Wta 
da Idado Média; 


Eates sória — diz Poracelso — não podem se 
“olnssificados entro os homens, porque voam como 
emp ritos; não pódem sér classificados CuEro penha 
os, porque comem é beber como 08 
mem tem uma alma que qe cspirit mt 
Da Elementais não têm alma e contudo não ão: perme- 
lhuntes nos espiritos: estes não morrem o aqueles 
morr em. Tala seros, morrendo e não tendo alma, são, 
| animais? São mais que animals, pórgue Calam 
—) Mem São superiores aos homens por serem inse- 
“questráveis, como os espiritos. Convem acrescentar 


































































Fera nas 8 feições e nú spepbespiraãe» Br debaixo de uma 
lj cer trsbalharo com HUAS Ena ec 
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dadetramente os qua à deu Pis pn ; 





inbetitus ce mr; “para om homens o ar RE a a 
dágua. Cada sór é podre ao elemento em que 
pe acha mergulhado, Os Ondinos, concebidos para 
viver na Água, se aurpreendem de nos verem dao 
Emo ar, coma nv [ICU om tips de bird VET EI 



























densas, como nós atra CSS porte 
É seu cmos, porque este caos é | form=sdão de pe 
“pochas. como 0 nosso é formado de à 











Quanto mais damtiso 
eua habilantia: O Bbome 























astra - também dt o astro do ay pctrula 
roduulr O verão, o inverno, Õ dia oa 





5] ás 1€ seio [E ranras, E 
ho mena ou aro Porão 









es onde há tesouros e riquezas 

existem minas dáie úuPo em E ra Amin 

o“ espa e não abandonam: faclmento tais lugares. 

Eles ensinam muitas coisas ao mineiros, mas tam- 

bém lhos e causar apra, algumas vêzes puxando 

[a ser | tras golperndova Algumas 

EE les indicam é vm tesouros e q prseiniadaaino de 
perigos Estom espiritos são os menos bom 





























ridas dor ventos ia noita e aciuds VORE Ar à tua PERO. 
lento imperecivel à da vida om star 












ê, que Ás DOE 
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R rrivol do mnr, tu que as as sida 
ra cataratas = oh e ua gneoi de Tr mo cube» 








que é como q asd do sos da adorado | por pr 
que te evocamos, A móm, truta móvola O volúvela 
orinturas, fnli-noms dim o EeREaREas do mar € 
tremeremos: tala-nos 1 também dos | mare 
dguna Hmpllas é dewegaremos tou amor. re 
— uidade na qual ae vão perder as co rentes de tr 

aque pompre rennacs em Tt Oh, coco « rielgões 
Infiodtas! Altura quo tu contemplas (1) ma im er 
“uldnde; profundeza que tu exalus nas alturas, con 
Muso-nos à verdadeira vida rs inteligência e pelo 
mor cs dna à imortalid 
































[14 Estas drições foram traduzidas tal como foram escritas 


punho ator, — MN, do T. 





z 7 ET DF E*.— E = q e cao 








que io tínios ma sie e está sempre disposto 
para à geração que 08 trabalha e que se apropria das 
lórmas ne que us Ne sois aste desde ú primoípio, 

espirito tirark aos reis muito 











crim, Hasto no terceiro gráu da ária 
elemental, Al nosso exercicio continuo é adorar 




























«Rei invisivel que tormaste 
e que Cruzas cs à atiumos para enche to Ed 















ga ju. Nós bg é trabalhamos | dears 
não buscamos, pelos doze pedras da cidade 
pelos tuliamão quo estão ablumados, pelo hiado que 
“oa o contro de mundo. Senhor, tem compái- 
ão dos que sofrem, alárga nossos peitos, levanta 
sas enhoqua, ongrandocenos. Oh, era niiade E 
movimento! Oh, dia e mecie! Oh, Erg 
uda de luz! Oh, mustre que | a TEIA 
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terra no reino dea pedraria, a easé na! 
das estrelas, vivo, reina é dé o ctomo di 
das riquezas de que nos tens fefto guardas 









Crsmes na duma caverna, segundo uma estampa anibga 








Então, q Elementala aparecem, quer mostr 
dose distintamente ou mais ou menos confusa 
quer manifestando num : 









sem perturbação, com pilavras “claras “bem pro- 
































Salamandra ag Tumepáções che 
ps de enxofre as dm "Ondina: e as fumegaçõe 
heleboro as dos Gnomos; e que as fumega Dem 
açafrão são comtrárias nes Ondinos; | lts ade Aloe 10E 
Gnomos, as de engol e dos Salama pára FE as | | ela B= 
bora nos Silfos, Deve- caução, antes de 
danto 4 Hon pés 
elementais assim evocados, € 
queimiá-ia, 

Quando a substância começa a arde E 
peito, podege romper o Circulo mágico, sem mai 
entretanto, dele tê que à qubatãa 
amsunida pelo fogo, 
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— Orisomuancia adivinhação por meto de cornos e pos- 
— gemidos, O rcoridona tas adivinhação por meo de 
pobolam, muncia, adivinhação por melo dom 


“ Memônios, era ca por cri rio ur 









ams. isolar 






anal, prodição por melo das pótalis cias rosas, 
Geomançdia, ndivinhação por melo da terra, Hidro- 
panela, prodição por melo da água. Mipomancla, 
melivinhação por mólo dom cellnechos e movimentos 
dos cavalos. Fetlomanci, adivinhação por meto do 
exumo das entranhas dos pescados, Empodomanel 
adivinhação por melo da lua de uma Jâmpad 
Lsconomancia, adivinhação por meio de odeia pod 
loss,  Ubanomancia, pelvinhancio soe qrebo da Lu- 
qc de incenso,  Lsclonomâbndia, adivinhação tnto- 
tim por melo dá hos do uma lámpada ns 
pdrvinhação por melo das pedra rgaritomano! 
adivinhação por muio de margaridas. Miomaneia, 
adivinhação por maio dos retos,  Oeulompan 
vinhação por meio do examo dos olhos, Oemomaacia, 
adivinhação por melo do vinho e dom Leoros Ola 
ncia, adivinhação por melo dis unhas.  Onab 
ncia, adivinhação por melo dos nomes, pá 
ncia, adivinhação por meio dos óvos de galloha, 
Peigomincia, adivinhação por moto dam lagões e doa 



































































| Om religiosos são + Les de Sup 
=] tor & devem ser consagrados 
| quinta-feira, sí 
tade de Zachael, 





| de grande 
peder 















mete planetas: o dos Sol ur 
virtude de conceder riquezas o honras 
fará com prata. é preservará das cpidemiz 
Murte porá de ferro de, Corinto, quem O o levar EE 














au PnÓF. DA 3 WILIZAMS ECOT! 






de cobre; quem q levar covslgo terá o dom de ser 
amado por todas as mulheres que desejar ou pelos 
homens. Ode Ram duve ser de eta pualto 














gn grado o porque geralmente Eus 
nãs preservativa, 

No Egito, o amuleto mais virtuoso é o que tem 
gravado q figura do escaravelho, 

No Senegal o no Budan, és qmuletos que súbs- 
titulram om Fetichos, dividem-se em duas clagaces: 
cs naturnia o ou religioaas. 

Os primers são | je pes 
garras de Rego ou corchas do mar, -redofividan à em 
ctreunstâncias E pis sêpnas e são rreiRios pós 


























TRATADO DE MAGIA 









lá ligelreza e vigor. As nm 
momento em que nasce 

o pesto na tíbia. pr ulege 
“dos repíis venena 






































Chama-no pontaclo à figura geomét 

ti Eru t on rários principios sido ou 
tico; Erimórios, os escritos que para a malória 
dos indivis uma, luto É, pera OR que não são iniciados 
em sua clôncia, são hioroglifos | Indecifrávei | 
qutro BÃO indisponsávela ni biblioteca de todo Ego. 









File di | 





































O Aguá o nome de pesos cujo espirito evocasas 

















Lay e como meu pelicêo das Tulherias pertences 
M paróquis de Guinea AS retiro 
a LET E de imforá de Saint Bust 
precauções foram inúteis: H 
predição ms deeniet Ú Ma cenbit E harri 
name pis nos aessmano aan da E uti 



















strúlogos de Catarina de Modicis, pre- 
e Biro Eles morreria no Sar de 


do verduga é ee aquela a A 








em Ram SRI sing ' lhe havia  arrebotado Cod a livron dis 
3, proibindo-lhe que cecrovess 
Faunus dl sirapia rue onhi 





























[VE e Maria Antonieta 
gico, presaentimento que 
ycimeiro pela profecia de Caglostro 






















Em setimbro de 1878 Porém co 
meBes de prisão com Montbreson 






Rn a pet 





cito picape a ido de 1 uma quad) rilha 





Mortm de Vilietranche, astrólogo de Anna 
d'Avstria, capésa do Lain TU teve fama em sua epoca, 
Entro seua mando forvormsos admiradores cóntavam e 

Rochefonenata, PATA a do Luv + Esoar- 




















d ade & “sem Condo par que, impressdonon-s « com aque- 
e Sea + rom ab fy a 




















tro cu quatro n LES = nel ei 
mentos dé minha últim 








es julio, ae queria quo fúsigo 





ado tratavam 


Mozart cstuva atneado de tuberculose e via Com 
terror aproximar it nao última hora. apso pi 








ICECANE: Pe , ROMERO papers o enfermida 
fuz pe progressos, é o músico imortal teve de 
pra Engine CA a pg A as 
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Mozart ro jon sido sepultado, Como o 
52, o Requiem serviu para seus próprios 





fogado. , por ter nnufras ur dom 
mia. perto do cabo de Bom Esperança 
Nos Somvenira de la não do € co, à encon- 
tra-sg O caso mai sglaçã nrio que de pogoa apre 


sentar em qmatéria de Ex 
à neta do principe de 















Tratá-se de uma jovem 
hadeerill qua EERaDo eita soltava gritos Lurrci- 











nert: noite (gue ss marido agopizava End d dela: Ê 
om! dar em redor de mus cama com 




















de Napoleão: 1 Lannes o Lassali 

O duque de Montebelo, é Oi Em o ganga do- 
los, ora presa dos mais ginistras pensamentos quan- 
do montou à envato ur blue de Lobon. o fne- 























sem pe dee cg «Om eres, ache enga- 
BEE, — cimie lho — Ei BaTTp 
E cre E reáloas 












































RECEITAS E ORAÇÕES 
DO FEITICEIRO 














TRATADO DE MAGIA 001 








o Persa 








migos a do eredo, pad que « eu vos piiéiti, ita 
ceckili-Guilenti-Stinguel. 
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sn npgue de um e cabrito sorção e com * vinho odorilero 
é e iso diversas pílulas que se põem como jack 

















“preso o olho de cagut o nome do en- 
acer o Daio da cruz e pronunciar três vê- 














pola E nei face a " à foné die, 

















um anel de « Ouro que ia a sião usado” por nin- 
rt aee nto durante nove dizs dim iros dá 







Epi e me procura Dupr=çEa a! dis 
quem se deseia emteltigar. 
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MULHER OU HOMEM 






Colhe-me na nolte de Blio abit une Aang 1 de 
folhas de verbena e se dix so rr CEU 
tom pulnvena; «Por Scheva te ain que fuluna ou 
fulano de tal (aqui o nome da paihiio) me ame co 
mo eu 4 denejos. Polito isto, escondo-se a planta no 
peito e em en valo para cámi. Durante o ca- 
minho repeter-se as pilavras proirunciadas bo Co- 
Lar «dgo de chegar em casa envolari-me 












is é ge Dores de verba nom pano de seda 
moro rePrMeciap hide junto n num lugar bom arejado 
por espaço de vinte dias, passados de fogo ou por 
outro meto qualquer. Quando se falar com a mulher 
om homem que mó deseja conquistar, procuira-so qm 
PE NRO para tocante LH do nata antes 6 








O DO BOL — Preparo-se num domingo com as 
drogas seguintes: Mein onça de enxofre, um pouca 
de óleo, outro pouco de madeira de hálgamo, outro 
de memento de louro, outros de esuvos do especiaria, 
gutro de mirra e outro de incenso. Acrescentem-se 
ques folhas de holiotropio e um grão de amar cin- 

| me precquemçes profa com maigrálio alia 
apacanto, amolecida em água de rosas, 



















pedra man, Incenso, sei Menos heheh ri + Pê de 
preto e misios de + abutre. | Com Ps 
































ISOBERILO., — Livta dos malvados q Tor- 
ra tódas as advertências e dá valor é nero: 


URI, — Livra doa inimigos e dos traidores € 
RE rttfica bd esmotr 
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que fi fazia. cráculos que ágio o sau- 
figura arvore e que viajava pe 








ada, à o biano à de Catá. 


e  mandou-o o prender e utbráiio a uma fogueira, onde 
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É o mais antigo dos cabalislas e, segundo se 
firma, O inventor da paia ing Atritnia-go-Mhe a com- 





























E am plares mar mA unda, 
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manuscritos grama: cúdes pre múseui), 
foram impressos Pa mine aos poucos desapar 








Ta “Déste livro foi Lrada vma cópia máruseriia no Mi 


seg do Lngves, cm Pari, tendo sabio publicado o livra sab o (= 
ay Papo Et intra a ia Rara De er na Da CAL 





















elias 
Além L LEO, “nm terreno práRioo, - FERETI DE 
tom prova de uma + maneira | intiscuti 
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pierê ioga a Db amp eg 
recitar um salmo. Ao finslizar esto, é na 
Fut nrlho emo mé ima Er 





ane dra o ali me pertudes conduzi 
que girava, em direção à sabds 








leum, no quarto | i va 
bd gçã cómo no segundo 





O magistrado que intervelu neste caso poasu 
méritos tão pe o examina + aa coisas Pp 
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fio elétrico, e ah é sensivel a + radiações ma dad 














«Desejo ver 09 qu alo atos para o ma. 
is som domina bend 1 fazer co 





dedo médio | eu o ic da jailo à ra 
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que a barra é de eobre girava ind te rar pára a 
focada nos dedos Indicador, médio ou po 
exda, e em sentido ie posta 




















































doniobráas eia ex per! fêne OE | 

Sera muito importante para o estudo da var 
nha e para a ENPIAÇÃO du mecanismo de seus INO- 
der fixar este ponto em fórma indis- 














mo PROF. DR 3. W 












Ca mae BO ENC = 
ta sôbre A PELA RIL 





Rd o dos feátis ETA, 
O pêndulo & um objéto qualquer sustentado por 


dE e = E 
2 


(dh o & câdicsailvidade dos imananetals, 





























iehen eh o np puha-e + rotina 

em múvimento:; quando o aonsivel ro Irava a qi Õ 

apta parava. Relatando estam exporlónciaa na Aca- 
de Eres atêniosa e lin, oe 









pareno & nstaménte e Ria tda [Ha fc Et bm hay 
de observar que + o menor estremocimento repereutia 
ja nar r assim à diner, | ii im Ang 





















aLEia, sentir + linha rota; o dm ancuilica SEP Tres 


pOr GO rca tm roteções, mem : o 
— dm mal à de uma impulaão d À E 










lispósicão, uma NA a um minado ap 
E ada parsjioas me Psceidiádas do um sen- 
Nai id + hacr doe, mi esto tem o 
“drrrens 7 a E di das 


























HE cão o poderosa nôbre C) pêndulo, 
HIvRTa Crer em Relche bach, que estudou 
aber par a] eipaiuiasipa esta oi, tab bio emitem 














Lala colocados súbro o pétdulo não extroem 








nenh mia e sóbro ele; não aumentarão r dir  dimé- 









dee ea dim rima de meta pêndulos 
é à dunas linhas de distância colovo placa motálican de 
trés à quatro potogudas: ferro, spa sineo, Rae 
não, chumbo, part Rm 








muito cod por] senda Fiz pasa 
experiências com compostos metálicos obtidos po 
melos quimicoa, como o latão, ou por ação mecânio 
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ultimo, e corpos metálicos, cos 
cobre, o] ntquel, o estanho é o Eerr 


















































ões sôbre o agente fluídico, quis dE Es Tres 
via atuava ebbre ã Verinha, 

de se passam t eletricidado ou O ulgavo d inseri 

DOE ea do fluido a Fciticeiro, ka tal fiuido hor 
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do homem no era nó vê um corpe 
| - Entretanto rea que o moral loflue sóbre o 
papi sem precisar a naturesa tento agonto moral 
ue póde encurtar ou alongar a existência. Qual é 
presido ma visão dupla, 1 na transmissão 

de pensamento” Qual é esto agente material? 
ciência a cliciai Aus grp a Sape esta ergunt 
sa tudo - ae resume na matéria dos organismo 
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dd - correntes de águes » qubits 














mma energia — a qual 7 
ba eds do atracção o repy dc 
do um terceiro Eluido, ests 









Lo ua epa que erro 
imantado ; quer FE 





capeta a esta a lei porque até n aa ambinacão 4 





pude do Rot à ddd 























maBsa Tluídica da tó roma de uma 

eiera CONGUVA, da qual uma metudo coli 

na água é & outra na atm ee ra. 
a» De sutra msgaa Fluldica de 












er esfera Mui a cas. 
éra um seem partos impregnad 




























tros Pr farpado, à pefera finidies 0) Tre 
tros de diâmetro, O diâmetro á Peres finidioa ; 
o mesmo que à dá corrente, 

Com estás explicações, 08 - Mp es da hidrose 
copia poderão examinar facilmente os fenômenos dos 
mananciais.  Eecolherão para isso de y preferência 
os mananciais poúco profundos, afim de encontrar 














CRT para é os eetrean gegri RE te 
limitar com cuidado 6 campo de cada cafe 
CA, observando atentamente ado 
Depois de grs , Ei | 
com à atuda de tim parta, E É imcohd à pará eohoeon- 
EINE de HuHio, servira do pêndulo 
| | Eqpeisa por um Ho), o faze 
jo FA EETUL trajetória ascendente e curvade 
em direção da corrente. Assim se adquiri i A ; 

























mon início foi mãy. As 
vóbre aa zonas fluídicas, 
fam enepie TULE à lena een E devo 
E que clrmumnatlráia fortulta o desgobrimento da 
canas do metas ricas. 

- Com o nm de er conta da intensidade 



















nada de Eravura e ex 


meia dur em alguns Fi soboe o cirgulo Mui- 
ico, aparecerá cheia de uma multidio de pontinhos 
mas € dimensões diferentes, 

ui 3; manançõenta tem uma marcha ga- 




















tum e de note sôbre pe Ur angel srt 
agrôncmo me confessava recente ente « que não E 
havia revela lições de feiticeiro até de- 


pols de vinte alas 1 de 











uma relação cheta de atrativos, de seus pr 
mo feiticeiro, Provivelmente ignoraria aíind 
amo, a! durando 1 uma conversa, uma das pessos 




















rion numa de EE obras, investiga à As e ns dos 
















o air humano é lotado de | faculdades 


dência o) mesmo modo que 6 imagmetiamo 1 huma 
no, E hipmotimo a do e a vigia atri 









e experiências, — e Indivíduos da Sociedade publi 
caram um memorial mencionando a conehanho the 
que entre as mortes e us aparições de pessoas ma 
ribundaa, gu po uma conexão que são se deve pat 














tuna da conclusão fo- 
.m minuncioa mento  diecutdnm até [a] ponto n e 
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que no sono hipaótico. As mxponiidnadio renbimndia 
-— comtinia - provam que se podem Aa À 
distância c4 concoltos ou idilas mentais. 
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«E 4 ação Telepática um caso ordinário ja AGO 
procedente da um pu de perturbação? Difundeo- 
se EM tias im direções? | co era qua fosse 
Eis and de sua origem. Mas acontece assim? Ê 






















não apar por dá | Mac 
der ê impossível; e em qe cado nã 

















Telpat e " o Ru! sta to m Puto ida | 





E Ciênc iraia agora “de explicar po 
protian Referimo-nos Eu oura dos no- 
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Es cesparece E à quina é cu vin- 


ta ias dola, Apsi "1 veremos que o gufeito Ex- 
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nado, aapicê er o pena nm alfinete: po mero 





ii puto “a no ER 







tado de hipnego, res 
HM mat conta nm 





humano entá polar riz pa 
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dam da nata em E” necento n to- 
marea, toa do porf matar n pra eo ecrulifbria 
chi ea. 














otiaa é por iria [heat 
Com efeito e cál-pe num sino e FO 
que + Eti tentei aci de combater. O magnet 

bre todo o mundo, sem distinção de 
nto, de pis cu de mexos. 
umindo aa teorias citadas inclusa à de 

A da fórça palquica, a da po 
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| operação est jom esp de fiuiãos mag: 
núticos. Deste modo RIA pega dagquilos 
drando Simpúltico o o magnetiz 
podera é las células mento e pe 




















tir am pontes que gerar em sita pen re Di 
outro modo: a parte subconsciente do magretizado 
flen ubeolutamente submetida À vontade do magnetl- 












































to coronel A. de Rochas, são a à dam do nei 








«Numa acento ais de um 1 aujeito mito Beti- 
ve de uma maneira abeoluta, inegãr: 




































nom ipa ilusão. iris a enalas s 
Fen, pois, demonstrado, tedrica é pa 
mento científico por melo do mag 
































era emo DA 














aberta. Continua é durante par d 
f dor não desaparecem, ou pelo menos não de tenha 
| pel juáde ea aa, OH 3| não Rê ERR om 










; ge O gera, então FECUrPe- go OE AO mais ipi 
8 da medicisa. O tempo que medeia entre o cha- 





























TEATADO DE MAGIA OCULTA 135 








Idade Média q. à bidá peço em Eosacs di as PE | 
que transformado Ca EUL ensênc ia e em seu Fars 














«Duas meninas, uma de onze am 
nove, se acustram mutmimento per: 












gecutivas, que as meninas delntors 

NiIo, sur de sus poa, ada, degent: 

Na malte em que pm AE ii mia das corinô 
ão, vi parecer no Ração * ta eirene 
















boda Li protese a | Amd CGA COT 
eso ma Voz é terminado o bem e - 
cavalgava. lh, ao lado, metamorto 













indo assistiam A E cia R  hostia HO- 
Era; mi re pao nuas preticar diabólicas lhos 
parcela a hostta de cór natural. 
Tendo em conta o estado de ignorância em que 
apanha se encontrave so finalizar o período vo 
Jade Média, 0 Eenmaso plpatars 






















tlonirar, A recita pars compor a ana doiti- 
a familinros se sábado, Bo E nto 






LEE o cliarimento as êm ordena E 
idades que praticavam entre bruxos e 








uu Spirítisma relatou doa ERA de comsnsÃo nar 











m modo qi nes nd 


Depois de: orar um pouco ma capela ful visitar 

Ha as Wérmana E ais um E Entrar 
romer e tratou a de tu Na sd tetir ve e Hhe diame que 
Br ajoelhaçee, Sola qu j fez seram de 4 deus 





















pão o portas mar Porque vá 






































ne, “Em disse do ta] caso, achei conventer 
rrer à um exorcismo solene e ordenei aos q 
acerdotes o às três Irmês que se reuniaser 
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tos ud nome? Têm-n'os, — 





7 dono-te q que mo digas o dos sa 
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bispo his nf loiros? 
dei mas cutrad Em ds peca e rangit 
pare hos fré-lo Bilar Rea de está dir 


























“o = r ur 








154 à SOOTL 






asia qo pi 
CEuel uni dos aaoer : lotes da 







re da molte, hora em 
BULEpEnNE ramo até o dia 

jermana se prt e mê aplica cu 
pio L a ap sbetou certa — me disso — 
que st o senhor me destina à missa que rezirá ama- 
aged, us obra perá mais fácilo — AA SO — poi 






















depois pediu de beber E um de nús oo iforecem mr 
Vocês me deram sa onto 
bomge O Peg 


Perda É mpg E nã de tudo o que a Epoca 











abc a] ; olhos 
zou muns feições 

















0) Po publicado por EDIÇOMS E M ç 
Mt ENITÓRA 5. À, de São Paulo, 0 ad filiado j LIVRO 


COMPLETO DAS HRUXAS, o qoteo existeote no 
moritos VERDADEIROS e as RECEITAS des 















que foram traduzidos o publicados 
guaa, inclusive em agr 





Likis Patricia m ra ja Foram: 





Quem nho cuviu narrações que têm como na- 
sunto O asioimbramento de vma casa ou do um 
custolo, e ba quais nossos uvôs oram tio afol- 
condos 
emma que as bruxos 
pel principal? 

Pela bom, todos sombamos degaca cont 
avbamos impróprios do géculo XX; mas of pr de- 
mornstraram que ca fenômenos mistoriosos de di 
vam nos tempos antigos é so dão nos modernos, ml 
bem que catom não a cm duvidas ou mopgados 
pela rinieria das pondicaa, 

E clnr qua | agora ni 





podera contar narrações om 
e 08 duendes desempenham o | 


















o po pode admitir fell. 





mento a eslatómia cas inreemeam co clriaealam, perita LeMIMiOas 
que rovonhectr que ou fenómeno que nogsos ante 
pasado atribulam & intervenção desses perso- 




















"aco os rumorca, como eram nato di 


ru ra! ineo deu vrédito. 




















júlia masi fato sobrenatural do sd goto, desk : 
diu passar a noite do quarto dia nos ese Edo 














lar apa ape ouvia mário golpes que Me 1 pese Tr 
dados: ato ess da no! 
dante abando 
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Mas não se” passattim cinco sir, ipa 
aviu passos perto de sua cama e ruidos come 
tes da cama se: apre - Grando 





para a ei, para VEr ai E den de ue supar 
u gosto se * engontruva ali ram 












haviam fico dols Agpeiom aireond Bo 








tm Carsac (França), foi demolido 
finos fi cia paroquial, que se orou inabitávol pe 
a fenômenda quo nela ve produziam, 
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quartos é da casa, O gi é que aé Pins Us vaio 
rasos eclesiásticos era descobrir o suposto autor do 








à cosas paroquial asmarebrada. 











n peito huma Fi A agou a vela no Mesmo Janta 





veres À torto | e à dire TELA 
guto 0 in progetil, na “armas lhe 4 
atada mãos e atirada contra A à nenedá 
ão de yum profundo terror, os 
TEM do dida infertal asi 
mo passar o resto da note m 
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18 Metros, Gon os pane a seus 
faculdade do pe comunicarem entre al 





Fica rsultos Patins “fisiológicos que rs há 








o PROF. DR 3. WILLIAME & 


etrssh e nas Hera de seus adeptos 
pr  rsspi pese 2d como ale- 
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dono de suas ções, coreer como o pensament 
a trtro À im do capaço sem tre | e em ne 





SEO dada a Ea E 
iLT Fuel ale diridtos Sá te ementas 
se 1800 amos, mas ns afirmações diretas de Es 








TO entram Em cheMm 
































ca em redor da mess da sala de paoega cn E 
as mto abre eta, em contacto pelos EEN 





A mesa paso tooçãoes etpirhize 





ga Todo Podoroao raga o Ees- 
do) men 





«Em nomo de Deu 
pírito de (aqui o nôme do espirito invoca 
























































para 4 4 direita, 
cutivel, do tua presençs cn 
-— eum 


BrESne ei asi 
Ê paper] em da gir 
dito; quant Emei 

















o arabi que sesina ou artigos, E, Monnósi, 
afirma que haviam eido tomadas túdes ne precau- 
7 necessárias para evitar qualquer embuste, 

À examinado minuclosamento o quarto tunc 
sa havia de realizar é as sessões, que era o gabinete 
trabalho do barão von Erhadt, é mem medo | 
havia sido preparado um aparelho 
















ão realizado na noite de 2 de outubro 
menos extraordinários de espiritismo 
do «A cadeia de mãos sbre a 
























non a quai haviam sido cont ind, a a! cBaã 
usp Ian he vam | fenbmence . BÃO dois homena 


Eh paid pras muinitanta e Cost dede que não pa 

inndonado per por um segundo gs mã 
medium, 4, 2 fotografia, com efeito, revela que q 
siim Cr ia [ho momento em que d is 














para Hs levantar nó alia Tr 

















RREO om Bigier mu immtilme nte de ae ep 


EO, El PERUANA cm Epuranne lugar 








relato do jornalista, + uma pie dia adia Tr 
uma cólxinha comecou a tocar; pógquenoa golpel 
dados pum vaso colocado o pia um móvel, 

NEVIS ma canção entópda por 




















LON 








Paris, à Craddak que má mem nnoigos emo 





pital d da Pra, sap somo se h 





es So iso, voltou várias vinis para ai pude nad 
de novo e nos diser ape 











eprr Rs bello e contei a minha 
mise o quê | me havia acontecido, Esta Bisa e 
converncarme de que havia begriagos pires me 


avD cid estar naquel 











EEudde a vma, ad que nos nos. 





na Era | No 
Sjeeção dm meu avô MNA  prRçiS O em EM 





ancião estava “empreg do va linha 
te-Deste, é tinha que lr no 


























si PROP. Did Mi) 





2 E 1x] Rd di o Eq 3 
muto distintamente, som | possibilidade de errô», 
testes são ou fenbmenos mais notáveis ole: 

dos em aii meninico por Craddock, o quál como 
J meros, & hoje um dos mais cáledra - 
ua lia PR mundo. 
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supor que portenela a um gigante de estatura ss 
Gita, UE | dal 

Apenha três vêzes em minha vida fui imatri- 
mento inconsaente do mais belo dos fenômenos pal- 
quicom; à mater! Jisnção rica em plena lug e vie 
give) para todos. Uma delas Pa a seguir 


anormal, As Aimensõos pe bre 




















Aceitoi O convito, O quarto, ou melhor, o las 
borntório, se arhava no quinto andar do uma cosa, 
em um balvro multo control de Londres, Beu telha- 
do e era de vidro, e estava colo to por uma fina ca- 
mada de pintura dostinada a intórceptar o calor 90 
tar, mas não a luz. 




















tira é sé pre tizon. La Req pd da PA = 
assado q primeiro Tremento de ceupror, DL = 
à cortima, mas já cra tarde; à aparição 





ep nrnrido em minha casa, Ee 
a - nas nasim. não havia 


drtms poderiam | FERA 
dimensões dist E não pino ad que 
stendamos muito, limitamo-nos som citados, que, 

bastam para dar a conhecer as reis 




























De o» brega? ad 





zer objeto doa fenômenos experimentada Eleamer 
tos de primeira ordem no mágoetismo são ca tada 
inartados, quer sejá o iman que podemos adquirir 
em forma de ferradura em qualquer estabelecimen- 
to de aparelhos científicos, quer seja em barra lia, 
dida e imantada que so utiliza ns maguetização de 


























| dd nestas e ni cien sun lis pe erç 
pa pola ação «dissolvente do ar. 
| Clmanta : esa io enc! 






r pólio La. EIA trinta untivua Los de : THEM TIE TT = am 
tio la vaso com o líquido, 


Note-pe que am proprio 
objetos enturados não econstrvam E 
magnética mao do cllo dita, prasados oe 
em a suo dntiração, 
































dz Esta faculta no “Sorpos im 
bilidade devida é oa certa como el 
res de excelentes condicõon, Um ta 
Td Emriz imantação não couni- 
a een Omo ETA | 





rúlicas dtstes, sein ga pote Ter em prrernpe 
ME mede que tratem do assunto com 





plidão e pertedade « 
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just ndo o onótioo. fsde 
ensivel om não ao pó-la em mise 
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cristal pára cotueraltass é conser 
olhar, conseguindo aquela firmeza que é lndispensá 
vel a todo aquide que queira ser hi zador 
jar dos olháa, mori SR SE que ai as DO COMNÉCOo 
se p pre evitar, é muito rerdndi: yr 



















Urva. riaa não ni se diniiiácar nem fampou: 
orçur à marcha; pouco a potco, PesPÉa ça 
começando por periodos de quinze minutos à pros 
longando-om depola, me chegará d dominar Do tnma 
rimento das pilpebras com relativa faciidade, 



























o TECUTTE à À ud di: rela 
és dino aa olhos a mr 








da com o uso dida 

pu DÉ apesar de agir sobre 

Fios “sujeitos no mesmo tempo. A «bola hipnóti- 

tas | vem subetituir com vantagem o olhar do ope- 

rador. 

O nome que ze lhe dá de « «bolas não é multo 

propriado, posto que não é precisamente uma ebo- 
lo» mas um mi de vidro composto 





























“sã, Os três corpos são, pois, cs seguin 
meiro formado pela rolha, o cola e a bola com gua 
“Anterior do metal; o | READ, o eubo e 
























indo de VIGUIIA, Cio prusaÃ ma 
o indivíduo mo duda me ue mubimeter à no moto np 





bolinha de metal ai o acha por cl 
da rolha ronquenda no colo da bola, 
O referido aparolho poda, além digo, mor th 
indo para obter o hipnotlamo pelo olfato, pondo- 
lhe + um pouco de elorofórmio ou Mer que o mujoit 
em pt nopiraná nd deixarmos um tanto sol. 
da 1º desorita, AM pet RECO - 
mergulbanão -) individan 

















ubinente O úio ou lodo que mo dove fngor dem- 

a harcóticas, ocomenda-se pequenna 

dose que com pone da fixação do olhar são eli- 

ficientes paru produstr o somo em vetado de vigilia 
ucgrair, 











que é o que ne trata de co 





















iadeiro “guia introdutor dos lo clementaroes 
| RS] dar | algumas t a o Pr de | bipnoi [) 
emos pelo + método em soguida 








do | hipnotiandor; a rs de pe é ou: PANOS. 
jasem, 8 gestos que executa & hipnotk 

potidamento para transportar sua fórça psl- 
para dominar à vontade do mujeil 









Iii, Sentado o fold ad frente pr 
Tuas com que Ge fixe o olhar pu 











orando-0s atrás do ntividuo 4 p também 
RE Jesde cab EA E TE “pontas Ep pt das 
mãos fazendo a deseida no longo dog braços, Cons 

ore o porno Mas no caso de não 
ar tar segultedo no fim de mea hora, aproxima- 
damente, De melhores Bau pe ngonselhum que BE 






























ese “Imedstir com Os passes 
abnvra Dis nto Bo conseguir O 
noso do Indivíduo, Uma prova de que 
pes hteve co do estado de sono matu- 
ral & que av na ESSE o braço do sujeito é se lhe 
mgere com palavra a idéia de rigides, este fica ri- 

bndI como o | ineia ai o entado de hipnose 





















que por meio da sugeetão Petra e dos passes 
ao Jadusty guavemente ma seu cotado, podem pe 
io ' mandar que Pp oe obedeçam qem 























lespertar o sujeito, mas um beef Ts gm: «Não 
cerá dic | despertar sl no procura ni n 
gestiona bi dade do sujeito por exp lências no €8- 
gal ad im | cuidado de não empregar 

dis Simitindo violentos à ni  hipnotizaçãos, ÃO 
iniciar q veio do mor basis Ruge dir ao sus 
























desce 7 ament ai o rosto com gps 1 
izer barulho em vedor déle, 





uasi sempre pedir ao jn- 
acto ni a ha) Res o diga a que se deve Cnger pará 
an e disser se foz e o eleito 






to que sendo Facil conseguir os resultar 
os, não permite que se tenha por segredo aquilo 
anto tem de disfano e de realidade compre 












mada, do pr es 











08 mé estados de: dona Intorena sandes ex prriên 


ads mo futuras 6 possam ão mo- 





mas deve-m otima que nos parece 
eOTUCA dentificas é demasiado «mágicas: 
tar-se de um cohjeto que po | Jud] 
a espiritualidade e om elomentos ocultos, já que se- 
gundo disgem Jesto capítulo dos qu 
pelhos mágicos nada tem de márico, nem dá gecro 
to, nem de orulto, O próprio Fapis, distunciando-ge 
um E das fórmulas rr aa, confessa que 08 





























“pá taxibém espelhos metálicos: hã-os de pe- 
dra, há-os do carvão, há-os ate que não são máis 
go CIO abóboda de criatal cur ha 






To e também nas que tinham 

Jevo-se colocar s y bola de modo «que fi 

a ao ; abeigo da tedo reflexo META pontos Senhas 
emos dó Dur. TE into bo comme envolvendo a 


















sala rr lp rs 














olhar se dirigid paira o interior, não para à supor 
Bebes com uipuns exorcielos príticos é um pouco de 


dispoição geo pe di pençazir a obter a vinho», 
A v fia E mena [pgamgchioy cria futuras " cha 









er ou à in am A vino 





O velado de hiphose em que será merguiiad 
vidente perante o espólho ou bola, saturado de von- 
| gudos todon om seus sentidos er tal 
isperiência, ajuda-lho a formular atinadas deduçõen 
entre o que vê e o que prestonto e qual sempro, po 
ahogo a uma conclunho Jógica de prediçõõs é muito 
mala quando já com a prática ee tâm dedo provam 
inequívoca de «Lucidogo. Esto estado de hipnose 
o emb checiuções, uito pu que cometituom a chave de 
um bom vidonto paranto a bola de crtutal, 
Aa peeanijoraç adpencni q medo omsdes mo proceda 
tuo modo Bog «Bão men- 
mens presen quesbis 
pridad pai pros au tón Ena de ir 
Polua exporâncias nos cepolhos mágicos (ompos 
lhos paigquicon podemos chegar à possmpsho de um 
vordadelro estado de elnrividência. A Cinelviddrcia 
é uma faculdade que exerce no fator aneis rafa ot 
fator espaços w temos que quan ereta 
pera no tempo, proporelona-nos a visão spo 
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| Embara conheça ou possua outros livros de São Cipriano, 
memo dtsim, compre êsta que acaba de sair sendo: 





Dividido nas originas e 


SECRETAS SETE 
UM GROSSO VOLUME 
PEGA PELO REEMBÓLSO POSTAL 





TES 


EDIÇÕES E PUBLICAÇÕES BRASIL EDITORA 5. À. 
Rus Rocha, 46 — Caixa Postal, 1.506 
São Paulo 





